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Sociedade Martins SarmentoGuimarães
— AVENÇA —

Asas promissoras h n a v e Z a s  3 1  o * i i d a s  !A’ Maria Margarida Lobo, felicitando-a pelos seus anos.
Concedeu-te o Senhor aquela graça 
Que nos teus olhos brilha mais ainda 
Do que um raio de sol quando trespassa 
O fino cális dama rosa linda !

E' que a Beleza não reside apenas
Nos pequenos encantos triviais
Que são para a Mulher as frágeis penas
Que o vento leva. . .  e que não voltam mais!

Não pretendo saber que lindos sonhos 
Palpitam dentro do teu casto seio,
Pois sempre ao ver os lábios teus risonhos,
Doces quimeras em teus olhos leio !

Vejo-te, sim, em cândida vigília,
Sobre as folhas tafuis dum livro aberto,
No simpático ar, tão de família,
Que nos deixa entrever o céu mais perto!

E  enquanto o mundo anda a correr lá fora 
Numa vertigem pavorosa e louca,
Dormes tranquila até que raie a aurora,
Com um sorriso, talvez, na tua boca!

Eis o ramo de cravos que te mando 
Que outras flores não achei no meu jardim . . .  
E  Deus te deixe assim viver sonhando 
Um lindo sonho que não tenha fim  / . . .  *JERÓNIM O D’ALMEIDA.

O homem é naturalmente inclinado à sociabilidade.Humanamente o homem é um animal social.Depois da família, sente que se lhe impõe a obriga­ção de se associar ao seu se­melhante.Para que melhor pratique esta obrigação de sociedade, o homem agremia-se.São células da vida orgâni­ca os «clubes», os «ateneus», as «assembleias».Na prática deste associati­vismo, está Guimarães, ao presente, oferecendo salutar exemplo.b No panorama da cidade observa-se a aproximação de um novo advento.Sem prejuízo das velhas instituições, outras novas sur­gem.No ponto de vista do nosso Vimaranensismo, vamos ter a 
União Vimaranense.Nada mais^urgente e neces­sário que promover essa união.Para estimular, para criar seiva vitalizadora, impõe-se que a União Vimaranense seja um facto.Nem pelo mau sestro de algumas antigas iniciativas no género terem baqueado, se deve deixar de actuar.Basta que os objectos em Vista sejam superiores, como são, para insistir.Outra instituição de fins salutares, é o ressurgir da 
Assembleia Vimaranense.Digo ressurgir, pois que já tivemos uma instituição as­sim chamada. Por sinal que, no seu salão nobre poisava um piano de cauda, garantia de concertos, recitais e bai­les. Nos demais apartamen­tos proliferavám os jogos.Pelo mau uso e abuso desta última modalidade, a Assem­
bleia foi do colapso à morte.Contudo, a instituição preen­chia um fim social. Tanto assim que‘a sua falta tornou- -se sensível. Bocejam por aí os seus antigos frequentado­res.A Assembleia, no grau bur­guês a que chegou, estava identif icada com a nossa época.A velha aristocracia desde longe que havia encerrado os seus salões.Devia, pois, perdurar a As­
sembleia V imaranense.Quando entre nós os ele­mentos populares nos estão oferecendo exemplos de so­ciabilidade,associando-se,mal iria aos de escalão um pou­
cochinho mais acima, fican­do para trás.; Olho com satisfação o es- pectáculo que as nossas ca­madas populares nos ofere­cem.E’ ver quanto fizeram, ain- há pouco, os grupos da nossa terra — «20 Arautos», «Ritmo Louco», Desportivo «Fran­cisco de Holanda», e os «Cen­tros de Recreio e Cultura Popular», de Vizela e Guima­rães. . .Como não hão-de actuar aqueles outros nossos conci­dadãos que, por sua condição social, tomam posições direc- tiVas ? *

União Vimaranense e As­
sembleia Vimaranense, pa­recendo estranhas, são afins. Uma e outra destas institui­ções visam fortalecer a socie­dade vimaranense, insuflan­do-lhe nova vida,

O princípio de que «só ver­dadeiramente vive quem ver­dadeiramente se isola», ape­nas tem justificação na mís­tica anacorética.Nas sociedades modernas, o homem deve retrair-se da sua concha egoista. Deve vir para o meio dos outros ho­mens.Na ordem da família e da profissão encontra-se essa  mesma necessidade de coe­são colectiva.Eis porque as duas institui­ções que se anunciam — 
União Vimaranensee Assem­
bleia Vimaranense — ambas devem ser acolhidas como meios propiciatórios à prática de uma boa política social, a bem da terra.Não se trata, em qualquer dos casos, de desviar os cida­dãos vimaranenses do seu caminho legal, antes se tem em Vista ajudá-los à prática de actos correspondentes aos seus deveres de solidarieda­de no meio colectivo em que vivem.Aproxima-se o advento de um novo Ano. E’ de boa re­gra fazer propósitos de nova vida — a bem do comum.A. L. D E CARVALH O.
Carta a uma SenhoraMinha SenhoraComo sei que V. Ex.a gosta que lhe fale de assuntos de Guimarães e sobretudo dos que, de qualquer forma, poderão significar Vida e Progresso desta terra, tão pouco 
apadrinhada pelo factor «sor/e», Venho hoje dizer-lhe que, embora não se trate de um melhoramento de primeira grandeza—pois outros se encontram em primeiro plano -trata-se , no entanto, de fazer ressurgir a antiga Assembleia Vi­maranense, iniciativa que, de facto, tende a fazer desaparecer uma la­cuna em certo ambiente social.Não sei, porém, se essa iniciati­va virá a ser vítima do destino que outras têm tido, mas o que sei é que ninguém poderá ter o direito de negar a necessidade de haver nesta cidade um agradável passa- 
-tempo, quer com o rótulo de As­sembleia Vimaranense, quer com qualquer outro com semelhante objectivo, como, aliás, já foi lem­brado através de outra iniciativa de natureza essencialmente bair­rista e à qual, pelo menos que eu saiba, ainda não foi passada certi­
dão de óbito.Mas, minha Senhora, o melhor será seguir o exemplo de S. Tomé, que só acreditava nas realidades quando as via na plenitude da sua execução e, portanto, quando os seus olhos lhe garantiam que não se tratava de *gato escaldado a 
ter medo da água fria*. Por minha parte e pela experiência da minha própria vida, não me manifesto optimista nem pessimista e aguar­darei, por isso, o resultado das dili­gências já iniciadas no referido sentido. Quanto aos nomes das pes­soas interessadas no assunto, e dos quais tive conhecimento por inter­médio de alguns -jornais, não me oferece dúvida alguma a sua ido­neidade, mas como só isso não será .o bastante para se operar o mila­gre da ressurreição da antiga As­sembleia, mais uma razão para não me desviar da doutrina de S. Tomé.E agora, dirá V. Ex.a : — Melhor me tivesse falado das recentes co­memorações do XII e X V  aniver­sários, respectivamente, do Des­portivo «Francisco de Holanda» e do «Ritmo Louco», uma vez que um e outro não viram a morte ao nascer e têm procurado, dentro das suas actividades desportivas e musicais, contribuir para, em maior ou menor escala, despertar certos espíritos junto dos quais o sono se torna implacável inimigo das suas energias.Não, minha Senhora, o sono é uma célula importante da vida e só quando se tornar demasiado o pe­ríodo da sonolência, mesmo no caso de ser portador de sonhos dourados, é que teremos de com­bater essa sonolência com a reac«|

No M eu

C a n t i n h oNo domingo, dia 12.No Jornal da Matilde, outro Canto a Garrett. --Um novo beijo à mão da Poetisa. ** *No Comércio tripeiro, era José Régio o Fundista.A quem homenageava mais, a Garrett ou à Língua ?** *Desculpará  o Antonino: prendeu-me bem mais A 
Guarda do que o seu Jornal.O Alberto Dinis da Fonseca em bom cantar! GERESINO.
Vida RotáriaNa reunião 4e quarta-feira do Rotary Clube de Guimarães, à qual presidiu o sr. Leandro Martins Ri­beiro, que se encontra já quase restabelecido dos seus últimos in­cómodos, foram tratados diversos assuntos e lido vário expediente.Por motivo das festas do Natal e Ano Novo ficou assente que se não realizem no presente mês as últimas reuniões.
C E N T E N Á R I O
G A R R E T T E A N ONo Liceu Nacional de Guima­rães realizou-se, ontem, às 15 horas, uma sessão comemorativa do Cen­tenário de Almeida Garrett, profe­rindo uma palestra sobre «Garrett na organização e restauro do Tea­tro Português» a professora sr.a D. Maria Joaquina Homem Simões. Houve poesias pelos alunos e exi­bição do conjunto orfeónico, se- guindo-se a distribuição de pré­mios.A sessão foi muito concorrida e decorreu com brilho.ção da nossa própria vontade ou, então, em caso contrário, teremos de recorrer a um médico amigo, para não agravarmos as dificulda­des da vida, afim de não dormir­mos mais do que o necessário para o nosso organismo não cair no marasmo de uma condenável indi­ferença, tanto mais que indiferen­ça, em certos casos, é uma palavra que representa crime ou, pelo me­nos, culpa grave.E aqui tem, minha Senhora, no que pode dar o abaixamento da temperatura do dinamismo.De V. Ex.a
Dezembro de 1954 cd.® Ven.or e obg.®

X.

C â m a ra  M u n ic ip a lRealizou-se no sábado, no Salão Nobre dos Paços do Concelho e sob a Presidência do sr. eng.° António Rodrigo de Araújo Pinheiro, Vice-Pre- sidente em exercício, a veri­ficação de poderes dos mem­bros eleitos para constituírem a Câmara Municipal deste Concelho durante o quadrié­nio de 1955/1958, tendo proce­dido, acto contínuo, à eleição do Procurador do Conselho Provincial, sendo eleito o sr. dr. José Catanas Diogo.No acto falaram os srs. eng.° António R. Araújo Pinheiro, Vice-Presidente e o novo Ve­reador sr. dr. José Maria de Castro Ferreira.
Ainda as Festas

do «Desportivo 
Francisco de Holanda»Conforme iroticiáinos, realizou- -se no penúltimo sábado, no res­taurante Jordão, para encerramen­to das festas comemorativas do 12.® aniversário do «Desportivo Francisco de Holanda», um jantar de confraternização entre antigos e actuais alunos da nossa Escola Industrial e Comercial, tendo sido a mesa de honra ocupada por profes­sores da Escola, nao se encontran­do presente o sr. Director, que por motivos de força maior não pôde assistir, tendo, porém, encarregado o professor sr. Mário Meneses de justificar a sua ausência.Na altura própria, o antigo aluno sr. José Herlânder de Freitas, de­pois dos seus cumprimentos em nome do «Desportivo Francisco de Holanda» ao Corpo Docente da Escola, dissertou largamente so­bre o desporto, fazendo interes­santes e muito oportunas conside­rações acérca da educação física.Falaram depois os antigos alu­nos da Escola srs. Lourenço Tei­xeira Alves Pinto, José Armindo de Sousa Pinto e Auréio de Bar- ros Martins.O  sr. Dr. José Craveiro da Cos­ta, que seguidamente usou da pa­lavra, teceu os melhores louvores ao sr. José Herlânder de Freitas, cujas considerações disse terem agradado pela noção exacta do valor do Desporto. Apreciou tam­bém as palavras do sr. José Ar­mindo de Sousa Pinto, e referiu-se à nota de camaradagem que se tornou saliente no decorrer das festas daquele simpático grupo.Falaram também, a seguir, o prof. sr. Mário de Sousa Meneses, que começou por ler uma carta do prof. sr. Dr. Fernando Matos Cha­ves e fez depois algumas aprecia­ções ao que aii se havia passado, , com palavras de justiça e de lou-

ASPECTOS 00 REGIMENTO 20 HÁ 50 ANOSX IXJá  não é do meu tempo a Igreja de S. Sebastião, que ficava ao fundo do Largo do Toural, e desa­pareceu bem como o chafariz que agora está no Largo do Carmo e substituído por um posto de gaso­lina.Aquilo nem condiz com o local, nem tem apresentação, nem se recomenda pela necessidade de preencher um espaço com edifica­ção aceitável; está a pedir que o removam dali.O mesmo se pode dizer daquele «Quiosque» do jardim de S. Fran­cisco, uma espécie de alpendre, ou espigueiro abrasileirado e a enco­brir o enfiamento da rua central e a perspectiva do Largo.Isto não diz respeito ao Toural, mas veio a propósito de preencher a volta para terminar a quarta face do antigo Jardim, onde tocava a Banda do 20.Na esquina de S. Paio o velho Barroso, agora substituído pelo «Milenário», homenagem às festas do ano passado, e pena é que no seu interior haja pouco de evoca­tivo do passado vimaranense, e podia a parede do fundo estampar o panorama do extinto largo con­tíguo que melhor seria compreen­dido que a futurista visão que lá está.Mas isso não invalida a boa von­tade de presentear Guimarães com um «Café» confortável e moderno, a acrescentar aos três outros que vieram ocupar o lugar do da Porta da Vila, e o botequim do «Vague- mestre», pouco mais ou menos onde hoje está o «Café Mourão», e de que não retenho qualquer lembrança, e parece-me que aquela «gaiola» desse «café» destoa do conjunto do Largo.Do outro lado da passagem para S. Paio a «Casa Havanesa», onde se reunia a escolhida sociedade vimaranense, o conde de Marga- ride, barão de Pombeiro, juiz Se-
B O A S - F E S T A SDignaram-se apresentar-nos  cumprimentos de Boas-Festas, que nos cumpre agradecer, os nossos prezados amigos srs. Dr. Nuno Si­mões, de Lisboa; Amaro Lopes Martins, de Santos; José Sampaio Fernandes Guimarães, do Rio de Janeiro; Comandante João de Pai­va de Faria Leite Brandão, da Foz do Douro; Abílio José Neves, de Gouveia; P.® António Pereira, de Santa Eulália (Leste); Adriano de Castro, do Pevidém; Coronel Hen­rique Alberto de Sousa Guerra, de Lisboa; Dr. Maximiano Pinto de Simàens, de Felgueiras; Manuel A. Gonçalves Ferreira e esposa, do Porto; Manuel de Sousa Guise, idem; Dr. Augusto Rego, de Bra­ga ; Adido da Imprensa da Embai­xada da União da África do Sul, João Pedro Guise e Esposa, D. Maria de Lourdes Dourado, do Rio de (Janeiro; Gaspar Ferreira Paúl, dr. Gaspar Machado, de Lis­boa; Alfredo Teixeira Pinto e Cas­tro, do Rio de Janeiro; José Abílio Gouvéia, António da Silva Xavier, António Maria Baldaque Oliveira Lobo, do Porto; Prof. Abel Car­doso, de Lisboa; Gaspar Lopes Martins, de Santos (Brasil); Simáo Neves, do Rio de Janeiro; D. Flo­ra Castelo Branco, de Ermezinde; João Machado, doTransvaal; An­gelo de Sousa e Silva Madureira, gerente da Filial do Banco Espí­rito Santo e Comercial de Lisboa; eng.° António José Mendes da Sil­va, de Vila do Conde, etc., etc.
C e i a  a o s  P o b r e s

em S* C risp imA Irmandade de S. Crispim e S. Crispiniano promove este ano, mais uma vez, conforme a secular tradição, a Ceia de Consoada dos pobres no seu Albergue, na noite do dia 24. Ali será fornecida a todos os pobres que compareçam uma abundante refeição.Louvores merece a Mesa da Irmandade, dignamente presidida pelo rev.® dr. José Jesus Ribeiro e constituída pelos srs. Fortunato Ribeiro Marques, Joaquim António da Cunha Machado, António de Freitas, Manuel da Silva Ferreira, Domingos António Leite de Frei­tas, João Xavier de Carvalho e Carlos Alberto Cardoso.vor; e dr. Daniel Nunes de Sá, que felicitou os seus antigos alunos e agradeceu as referências que lhe foram feitas e à Escola Industrial e Comercial.

queira Braga, abade de Tàgilde, P.® Lima, P.® Roriz, cónegos José Maria, Ribeiro e Miranda, António Carneiro, figura de general refor­mado, José da Paz, sei lá que figu­ras importantes e predominantes de Guimarães que ali discutiam para trás e para diante, na espla­nada que terminava em três de­graus, as coisas desta terra e as do País e decidiam depois os me­lhoramentos que se foram fazendo na cidade.Era uma espécie de Parlamento aberto a todas as ideias em que todos expunham a sua opinião e a verdade é que foi essa a tribuna, mesmo por estar mais elevada que o pavimento da rua, onde se com­punham e descompunham politica­mente os interesses da cidade, e servia de tema às críticas, por ve­zes contundentes, do sr. António « Cheira - a - testo », sacristão de S. Pedro, que ali defronte obser­vava os seus arreliadores do alto da torre, e ao passar os smeaçava com o estendal da «Geografia».Ao lado o Pereira, o «Pereirinha dos Rascantes», relojoeiro narigu­do, exímio no seu mister e no de distribuir, a pedido, os «rascantes» mais ou menos sonoros, conforme as circunstâncias.Bom homem, honesto e conside­rado, tinha na vitrine, coisa que me ficou na memória e creio que na de muitos rapazes daquele tem­po, um relógio cuja pêndula era um trapésio com uma moça que andava para cima e para baixo, coisa que desapareceu dos mos­truários dos relojoeiros.Tudo isto ia, pouco mais ou me­nos, até à actual casa do sr. Fer­reira da Cunha, ferrageiro, como se dizia naquele tempo, e que tem um Filho, desempenado Bombeiro e corajoso no acidente da tal bomba de gasolina do Largo, que, educado, poderia dar um apreciá­vel «Caruso».Depois a farmácia Barbosa e a seguir o Patricio cora mercearia abastecida de géneros finos, muito frequentada pelo capitão Paiva, ao lado a loja de inodas de Oliveira & Silva, de que só resta o sr. Oli­veira que, com o sr. Camilo Laran- geiro e Benjamim de Matos, do outro lado do Largo, são os três únicos sobreviventes dessa época.No centro a do «Mijão», cuja alcunha aqui exposta estava tão difundida e era tão corrente, que poucas pessoas o conheciam pelo apelido, e já poucos escrúpulos terão, os seus descendentes de que a cite como recordação, tanto mais que, segundo me dizem, tinha a seu cargo os cuidados com o relógio dourado que ornamentava a for­mosa fachada do Largo, e lhe ta­pava uma janela.Pena foi que o tivessem tirado dali, pois, além de ser um orna­mento que de modo algum des­toava, também dava melhores indi­cações que o da Igreja de S. Pedro, com a vantagem de não ser preciso saber música para interpretar a contagem dos quartos de hora dos compassos do Hino da Cidade.Creio que a seguir era a droga­ria do Simões, cujo rapaz, velho estudante do tempo das Latinida- des, lhe «cascava» muito regular­mente todas as tardes no botequim do Hotel do Toural, para onde se entrava pela viela de S. Paio, e ali se jogava o bilhar, com o velho Rocha como criado, a pataco o quarto de hora, e o «loto» que o Rocha «cantava» com os chistes dos «anos de Cristo», os «dois pa- tinhos», os «dois machados» e ou­tros mais, e, o que arreliava a assistência dos rapazes, «o número da minha porta», que só os mais frequentadores sabiam.Este Simões, belíssimo rapaz, bom companheiro, tinha uma perna mais pequena e isso serviu numas «Nicolinas» em que entrava o sau­doso Jerónimo Sampaio vestido de Cupido, numas Danças em que se cantava:«Ó velho das barbas brancas Quem te mandou aqui vir ?Ai, 8’eu agora te matasse Quem fhavia d’acudir.»Com alusões a certos aconteci­mentos locais e nacionais, e o Simões com o Álvaro Casimiro faziam de cegos de feira, com um
Camionetes para a PenhaEntra em vigor, a partir de ama­nhã, o novo horário das camione­tes para a Penha, que é o seguinte: Partidas da cidade: 7,30; 12,05; 14,05; 17 (só aos domingos) e 18,40 horas. Partidas da Penha: 8,Ó5; 12,56; 14,40: 17,35 (só aos do min- gos) a 19,36 noras,



2 NOTICIAS DE GUIMARAES
A Voz dos LeitoresSr. Director do «Notícias de Gui­marães» :Permita-me que através do jor­nal que tão proficientemente diri­ge na defesa dos problemas locais, venha lembrar à Ex.raa Câmara Municipal o estado de abandono em que se encontra o caminho
Público que liga a freguesia de S.edro de Azurém ao lugar de Nos­sa Senhora da Conceição, desta cidade, e, ao mesmo tempo, a abso­luta necessidade da sua imediata reparação.O caminho em referência, nos dias de chuva, fica num estado de­plorável, quase em toda a sua ex­tensão, mas principalmente na par­te fronteira ao Bairro Comen­dador Alberto Pimenta Machado.Impõe-se, pois, a sua imediata reparação, visto estar a servir um populoso Bairro cuja população em grande número o percorre dia­riamente, estando sujeita, nos dias de invernia rigorosa, a atravessar autênticos lamaçais, facto que es­peramos venha a merecer da Ex.ma Câmara a sua melhor atenção.Pela publicação desta me con­fesso muito grato.
Manuel Casimiro Rebelo Lobo.

Visitando os presosA Direcção das Conferên­cias de S . Vicente de Paulo da freguesia de S. Paio, acom­panhada do pároco da mesma freguesia, sr. Padre Luís Gon­zaga da Fonseca, visitou os presos da cadeia civil, levan- do-lhes uma merenda e ci­garros.
painel que o Simões transportava, o Álvaro a tocar viola e cantava:«Meus senhores cá ’stá o “ cadro” Por qu’o povo tanto “ exurta”E’ por isso qu’o meu moço Tem uma perna mais curta.»A que o Simões replicava com outras quadras de que só se cita a seguinte para não alongar esta crónica:«Foi na estrada “ di” a Lixa Bem te deves alembrar Que do coice duma mula Fiquei sempre a coxear.»Bons tempos esses em que havia raça e espírito, e os cegos rápso- os espalhavam pelas feiras, em painéis, alguns de certo valor ar­tístico e sugestivo, o relato dos «grandes e òrríveis crimes» em voz fanhosa ao som da viola e ferri- nhos.Contíguo o Silvestre Gomes Tei­xeira no local onde hoje está o «café» do Toural, com loja de mer­cearia de grandes possibilidades de fornecimento de navios de ba­calhau, café e todos os produtos coloniais que, a seu dizer, tinha de encomenda.O Hotel do Toural era a hospe­dagem «chic» da terra, como é presentemente, sob a direcção do sr. Pires que mantinha relações com os mais considerados figurões que vinham a Guimarães.Nele se hospedavam de preferên­cia os Comandantes do Regimento, o General quando cá vinha em vi­sita de serviço, os altos funcioná­rios e todas as pessoas que se tinham em certa conta.Lá para as trazeiras o botequim orientado pelo velho Rocha e que nas Gualterianas montava banca de roleta.Pegado, ou próximo, certo capi­talista solteirão que no dia 8 de Dezembro oferecia um jantar de mais de uma dúzia de pratos, fora as sobremesas de doces e frutas, e para o qual convidava os seus amigos, dos quais um deixou de o ser por ter repetido todos os pra­tos e comido ainda pão nos inter­valos ; isto foi o que correu cá por fora, bem como a partida de lhe terem falsificado os convites, de
âue resultou aparecer-lhe mais do obro dos convidados.Depois era a loja do Magalhães, homem que usava a barba à «passa- -piolho» e o seu sócio, Carvalho, «carqueja», ou sejam «suíssas», ne­gociando em mercearia por grosso e a retalho, isto hoje ocupado pelo «Café Oriental», típico, original e creio que único do género cá no Norte.Penúltima era a barbearia, que ainda lá está, e onde era habitual o General Noronha, e a fazer es­quina a do sr. Camilo Laranjeiro, que foi para lá depois do Salgado se estabelecer na rua de Santo António.E feita a correr a revista do Largo do Toural é ocasião de en­trarmos no Jardim onde a Banda do 20 realizava os seus concertos, religiosamente escutada por grande concurso de povo, de que uma das distracções, por certo a mais útil e inofensiva, era a de ouvir mú­sica.
Jugueiros — Felgueiras. Con tín u a . 
92 de Novembro de 1954.A. DE Q UADROS FLORES.
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Transporte . . . 5.865$00D. Aurora de Freitas Sa­raiva ...................................  10$00José Teixeira . . . .  10$00Adérito Oliveira'Fernan- des Guimarães, Braga 50$00A. L........................................... 20S00Manuel Machado. . . 50$00D. Antónia Passos Tei­xeira Bastos . . . 20$00D. P. M................................... 10S00Abílio Moreira Gonçal­ves ...................................  20$00Manuel Fernandes Rocha 20S00Coronel António de Qua­dros Flores . . . .  20$00Francisco Fernan des  Guimarães . . . .  20$00João Gualdino PereiraSucrs...................................  20$00Manuel C . Martins . . 20$00Jerónimo T ei x e ir a  deCarvalho............................  20$00A n ó n im o ............................  50$00G .................................................  10$00Uma Anónima, Porto . 20$00João Carvalho Guima­rães Júnior . . . .  20$00Alberto de Oliveira, Pó­voa de Lanhoso . . 10$00D. Adélia das Dores Ro­drigues Machado . . 20$00D. Maria Cândida AlvesMachado Guimarães . 20$00José Nunes Pinto. . . 20$00L. R. L................................... 20$00Tenente DiamantinoNas- mento Morgado . . 20$00Manuel Mendes de Oli­veira ...................................  50$00Domingos da Silva, Lis­boa ...................................  20$00Francisco Laranjeiro dosR e i s ...................................  20$00Abílio José Neves, Gou­veia ...................................  20$00G. B., Lisboa. . . . 50$00Padre António Pereira,Santa Eulália . . . 20$00João da Silva Guimarães (para uma cancerosa). 100$00 José Sampaio Fernandes Guimarães, Rio de Ja ­neiro ........................................ 100$00Francisco Gonçalves da Cunha (a) . . . . 25$00Benjamim de Matos . . 20$00Gualdino Pereira. . . 50$00Manuel Martins Fernan­des ......................................... 20$00Inácio Ferreira da Costa 50$00C. S ........................... 20$00Dr. Aventino Leite deF aria ...................  50$00José Maria Machado Vaz 50$00Manuel Joaquim Pereira de Carvalho . . . 20$00D. Rosa de Jesus Ribeiro 20$00Sitnão Costa . . . .  10$00Padre Gaspar Nunes . 20$00Paulino de Magalhães . 20$00Padre José Carlos Si­mões de Almeida . . 20$00Armindo de Faria . . 100$00A. G .........................  20$00Alberto Neves de Castro 40$00João Augusto Passos . 20$00A. M.........................  20$00Manuel de Oliveira Cos-m e ...................  20$00Dr. José de Figueiredo Vasconcelos, Vila Real 50$00António Pereira deSousa 10$00Braga & Carvalho, Sucrs. 20$00Fábrica de Pentes do Ri­beirinho ................................. 100$00Eng.° Augusto César Jus- tino Teixeira, Luanda 100$00Dr. Isaías Vieira de Cas­tro e esposa . . . 20$00Francisco M. Ferreira,L i s b o a ............................  10$00Um antigo aluno, amigo e agradecido do Prof.José de Pina . . . 2Q0SQ0
A transportar. . . 5.890$00

(a) O donativo deste subscritor é oferecido pelo eterno descanso de seus pais e pessoas de família, bem como da nobilíssima alma do saudoso director do jornal «Re­pública», sr. Ribeiro de Carvalho.
Esiola IíiEeM  e ComeriialFoi nomeado professor de Edu­cação Física deste Estabelecimento de Ensino, o nosso prezado amigo sr. José Herlânder da Silva Freitas, filho do nosso estimado camarada sr. J .  Gualberto de Freitas, a quem felicitamos.
E M  U R G E Z E S

Fes t a  do P a d r o e i r oNo próximo dia 26, dia de Santo Estêvão, realiza a freguesia de Ur- gezes a festa ao seu Padroeiro, constando de missa sólene com sermão de manhã e, de tarde, ba­zar de prendas, sermão e procissão de Santo Estêvão e do Menino.Abrilhantará esta festa a Banda dos Guises.
Grémio da LavouraEstá a findar o prazo para o pagamento das cotas devidas ao Grémio da Lavoura de Guimarães. Depois do dia 24 do corrente serão esses documentos remetidos ao Tribunal do Trabalho para cobran­ça coerciva,

No lu g a r  do C a n t o l J ea t r 0 J o r d ã o  
uma íamiouete de iaroa —  n  ,s 8 11 81
íoldeeuioBtroaummuro

matando duas pessoas e fe­
rindo gravemente outras duasNa 2.a-feira, às primeiras horas da manhã, no lugar do Canto, fre­guesia de Nossà Senhora da Oli­veira, desta cidade, o camionete 18-97, pertencente a Ezequiel do Espírito Santo, de Mirandela, e conduzida por Francisco Rebelo Caídas, de 27 anos, solteiro, de Montalegre, que trazia um carre­gamento de cereal, por virtude de terem rebentado os travões, foi de encontro a um muro, colhendo mor­talmente José Novais Ribeiro, sa­pateiro, de 24 anos, casado com Maria de Freitas Ribeiro, natural e residente no lugar do Cruzeiro, da freguesia de S. Româo de Me- são-Frio, e João Almeida, de 18 anos, solteiro, sapateiro, filho de Joaquina de Almeida, morador do  mesmo lugar. Do desastre resultou ainda ficarem feridos José Joaquim Faria de Magalhães, de 20 anos, também daquele lugar e freguesia, filho do industrial sr. Manuel de Magalhães, e Adão Gonçalves, de 47 anos, empregado comercial, de Chaves.O estado em que ficaram o José Novais e o João Almeida foi quase irreconhecível, tal a violência do embate. Tanto aqueles infelizes co­mo o José Faria de Magalhães seguiam de suas casas em direcção à cidade, com destino ao Santuá­rio do Perpétuo Socorro, onde iam cumprir seus deveres religiosos.O estado de saúde do primeiro ferido, que naquele dia ainda com­pletava 20 anos de idade, é bastante melindroso devido à gravidade dos ferimentos. O  Adão Gonçalves fi­cou com várias contusões pelo corpo.O motorista logo que deu pelo rompimento dos travões começou a gritar no intuito de afastar as pessoas que seguiam pela estrada, mas infelizmente o seu aflitivo grito não evitou que logo a seguir, quan­do procurava desfazer uma curva, viesse a dar-se a tragédia.A P. V. T. tomou conta da ocor­rência, tendo o desastre causado na cidade bastante consternação. A camioneta ficou muito danificada.O funeral das vítimas efectuou- -se no dia seguinte de manhã, para o cemitério de Mesão-Frio, tendo constituido uma grande manifesta­ção de pezar.
G R U P O  R E C R E A T IV O
Alma VimaranenseEste Grupo Recreativo, que tem a sua sede na freguesia de S. Se­bastião, efectuou há dias, em ensaio geral, a representação da opereta «Flor da Aldeia», cujo desempenho esteve a cargo do seu Grupo Cé­nico. Não pudemos assistir àquela exibição para que foramos convi­dados, mas sabemos, por pessoas que a ela assistiram, que o desem­penho satisfez. Com as nossas desculpas, pois, apresentamos as nossas felicitações e desejos de prosperidades.

C O O P E R A T IV A
Popular de GuimarãesForam eleitos, em Assembleia Geral, os seguintes novos corpos gerentes:

Assembleia Geral— Presidente, António da Costa Júnior, Braga; l.° Secretário, António Mendes Pi- nheird, FermentÕes; 2.° Secretário, António Alves de Miranda, S. João de Ponte.
Direcção efectioa — Presidente, João Correia Cardoso, Creixomil; Secretário, José Machado, S. Paio; Tesoureiro, Ovídio Francisco Leão de Macedo, Creixomil; Vogais: António Nogueira da Costa, Urge- ses; Jerónino Marques, Creixomil.
Conselho Fisca l — Presidente, Manuel da Silva Ferreira, Oliveira; Secretário, Bartolomeu de Almei­da, Candoso (S. Martinho); Secre­tário, Francisco Fernandes, Crei- xomil.

A G R A D E C I M E N T OO signatário, restabelecido dos ferimentos recebidos no desastre de automóvel que sofreu, julta ter cumprido o dever de agradecer às pes­soa que tiveram a gentileza de o visitar no Hospital de S . Francisco, no Porto, ou que, de qualquer forma, se interessaram pelo seu estado. Receando, contudo, ter havi­do qualquer falta, Vem por este meio manifestar a todos o seu reconhecido agradeci­mento.Guimarães, 5 de Dezem­bro de 1954.

APRESENTA
iJ Ú L I O  C É S A R

com M arlon B ran do, Ja m e s M ason, 
Deborah K e rr  e G ree r  Garçon  

Verdadeiramente genial a grandeza deste 
espectáculo com um elenco extraor- 

dinàriamente superior. (Espectáculo para maiores de 13 anos)
SEIIIIIHÍII1, ÍM ’I 21,30 IC11SA Revista

AQUI É PORTUGAL
IBBÇS-FbiBS, 21-fl'S 21 BOBAS 

Pelo Vale das Sombras
com G a ry C o o p e r e Loraine D a y  

A história real do dr. Wassell que pelo 
seu heroísmo foi condecorado pelo 

presidente dos Estados Unidos. (Espectáculo para maiores de 13 anos)guimi-FEiH, 2s~n 21 nus
A L M A S  D E  F O G O(Espectáculo para maiores de 13 anos)SlEIEl, 25 --8’S IS E l'S !I,3I II1IS
506 Em  Sessão Popular
OS 4  C A V A LEIR O S  DE OKLAHOMA

com D an D uryea, G a le  Storm  
e D ick  L o ^ in

A história de 4 irmãos que se tornaram 
célebres pelo manejo da pistola e pela 

violência dos seus punhos. (Espectáculo para maiores de 18 anos)
lOtílilS de 6uMeS n.° 1197-19-12-1954

CO M A R CA  DE GUIM ARÃES Secretaria JudicialA N Ú N C I O
2.“ publicaçãoPor este se anuncia que pelo segundo Juizo de Direito des­ta comarca e segunda secção, no processo de Falência, em que são: — Requerente — A «Empreza Industrial do Pevi- dém L.da>, sociedade comer­cial com sede no lugar do Pevidém, freguesia de S . Jorge de Selho, desta comarca, e — Requerido — Henrique Lei­te da Rocha, casado, indus­trial, residente no lugar de Almeira, freguesia de Gomi- nhães, desta mesma comarca, foLfriafcadõ ó prazõ de quinze dias, contados da primeira publ icação deste anúncio, para os crèdores desconhe­cidos virem à falência recla­marem os seus créditos.Guimarães, 26 de Novembro de 1954.O chefe da 2.a secção,

António de Castro Pereira.Verifiquei.O Juiz de Direito, 502 do 2.° Juízo,
Valdemiro Ferreira Lopes.

ConvocaçãoO Vice-Presidente da C â ­mara Municipal do Concelho de Guimarães, em exercício, tem a honra de convocar, nos termos do § único do art.° 17.° do Código Administrativo, os Senhores Presidentes das Jun­tas de Freguesia, para no dia 22 do corrente mês, pelas 14,50 horas, reunirem na Sala das Sessões da Câmara Mu­nicipal, afim de elegerem três representantes das Juntas de Freguesia no Conselho Mu­nicipal que entra em exercí­cio no dia um de Janeiro de 1955.Paços do Concelho de Gui­marães, 16 de Dezembro de 1954.O Vice-Presidente da Câmara Municipal, em exercício, .
António Rodrigo de Araújo 

Pinheiro.

A T E R R O U  
u m  D i s c o  V o a d o r

em GuimarãesAterrou em Guimarães um disco voador em forma de esfera que trouxe para o Quiosque «TREVO DA SORTE», na Rua de Santo António, os DEZ mil contos para o NATAL. Aon

Francisco Fernandes 
Guimarães. 513 C A U T E L A S . .VIGÉSSIM OS , 20 Escudos

100 Escudos

J .  MONTENEGRO
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS — ALTA E BAIXA TENSÃO

Largo 28 de M a io , 7 8 - i .* -  T el. 4510
G U I M A R Ã E S  224

i r i a s  e Praturas
Motor iro ías lio  S r al r:mático — fabrico alemão — 1 Kw. VENDE-SE. 480
IER8EHD -  Uenile-seções, entre Taipas e Guimarães, à face da estrada, com luz eléctrica.Tratar n’«A IMPERIAL» — Gui- marâães. 486
Bordadeiras à m á q u i n a  precisam-se. Nesta redacção informa. 5092máquinas pon­to ajour  duas agulhas; nesta redacção informa. 510
Vende-se

L E N H A de carvalho, se ca ,  para fogão, vende-se quantidade. 499O  A  C o m p r a - s e ,  no centro da cidade, com lojas, algum quintal e prefe­rindo-se com garagem. 508Resposta a este jornal a M. C.
H F1H fl D 0 E - D E B UH il D 0 Ei

P R E C IS A - S E  500

Alugam-seragem do autocarro, moradias aca­badas de construir, com cinco divi­sões, arrumos e quintal. 513Falar a Júlio Fernandes Martins — Confeitaria Martins — Toural.
CBHflO DE PEDES K Spor motivo de ausência, podendo aceitar carro particular em troca.Licença para o concelho de Gui­marães 514I A  I A Óptima para arma- U . U  u  n  zém, a 50 metros do Correio. Aluga-se — Rua 5 Outu­bro, 6. 5i5
CDIflDD DD ESUDURHidade. Precisa-se, que seja conhe­cedor dos serviços da lavoura e saiba escrever.Esta redacção informa. 525

VENDEM-SE Carros de bois, car­ros de cavalos e variadíssimos uten sítios da lavoura.Informa esta redacção. 524

Distribuição de berçosHoje, às 15 horas, proceTTêf-Sf-ir na Escola Industrial e Comercial de Guimarães à distribuição de ber­ços e enxovais a Mães pobres.
FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

MCHEEIDER 5 C.8, l.u
R. Cândido dos Reis, 74-2.° T ELEF-{con,p7 21404 PORTO

H ão  há m e l h o r e s  
n e m  m a i s  b a r a t o s
Espumantes

da Real V in íco la .
A s s i s  B r a s i l .  

R e s e r v a  R e a l .  
Vinhos do Porto.Não comprem V. Ex.“  sem verem os preços e descontos desta Casa.

M I G U E L  T E I X E I R APORTA DA VILA 517
S A L

Arm az ém  distr ibuidordevidamente legalizado
de D ELFIN A  DE SÁ DIAS P E R E IR ATELEFONE 40382 Rua Gravador Molarinho, 79 (próximo ao Tribunal)O MAIOR E O MAIS ANTIGO DO CO N CELH O  516 Consultem os nossos preços
Terrenos no PevidémVendem-se 50.000 metros qua­drados de terrenos, próprios para construção. Em conjunto ou sepa­radamente dividido em talhões.Informações no escritório do dr.Francisco Pinto Rodrigues. o»



NOTICIAS DE GUIMARAES 3
DESPORTO
"0  NACIONAL” DE JORNADA A JORNADA

Vitória, O — Atlético, O
II sorte pduib ou nana auis iam o Uliúria eia 1954No domingo passado, depois do jogo realizado na Amorosa, era fácil verificar-se nos adeptos do Vitória que vinham do campo, des­cendo pela Ponte de Santa Luzia, semblantes de satisfação pela exi­bição da sua equipa favorita, mas, simultâneamente, conhecia-se-lhes um cansaço bem patente motivado pela luta contra a sorte que a equipa vimaranense desenvolveu.Pode-se, sem receio de erro, afirmar que o ano de 1954 não foi, para o Vitória, um ano feliz. A equipa vimaranense, que em 1953 tinha alcançado resultados que lhe permitiram vida desafogada no Campeonato de 53-54, logo que entrou este último ano começou a sofrer resultados adversos de tal modo que sòmente o saldo abo­nado de pontos da l .a volta da prova não permitiu sofrimentos e angústias. Do mesmo modo, esta época, os jogos referentes a 1954 têm sido, quanto a resultados, da­queles que ferem como verdadei­
ros esp in hos.. .  Passaram-se doze encontros e sòmente um triunfo ainda se pode contar. Podem-se apontar—pois é sempre fácil, quan­do as coisas correm mal, criticar diversos motivos causadores das circunstâncias, nada agradáveis, que o nosso primeiro clube atra­vessa. Mas a todos eles se sobre­põe, sem discussão, a falta de sorte.O jogo do último domingo, contra o Atlético, bem o patenteou. A ma­nobra da equipa foi deveras satis­fatória; a progressão no terreno fez-se muitas vezes com o sentido exacto do que melhor convinha, mas não sabemos porque artes, a não ser as da pouca sorte, como determinadas jogadas se perdiam sem a concretização que se pre­tendia — o golo.1954 está mesmo a acabar; já não jogaremos novamente para o «Nacional» este ano e, por isso, acalentamos uma esperança de que, neste virar do tempo, o virar da sorte também se dará. E’ evidente que, para isso, há também diversos factores a ter em conta. Um deles é, sem discussão, a unidade de con­junto da equipa. — E esta sòmente se pode conseguir com a perma­nência dos mesmos homens, nos mesmos lugares, o maior número de vezes possível.A equipa que o Vitória apresen­tou contra o Atlético, satisfez quase plenamente. Há ainda certos por­menores na manobra de conjunto que não têm a limpidez total que seria de desejar, mas vê-se que a intenção nas várias peças tem o fim evidente de alcançar uma união total de esforços, donde resulte a a eficiência no alcance dos resul­tados positivos. Vê-se ainda, em certos momentos, falta de entre- -ajuda entre os diversos compo­nentes do conjunto e isso é, em nossa opinião, resultante de cada um não ter permanentemente junto de si, em todos os jogos, o mesmo companheiro. C o n c lu i -s e  daqui que é pereciso persistir na linha apresentada, susceptível de modifi­cação, numa peça ou noutra, por castigo ou lesão, mas sempre estru­turada na base apresentada no úl­timo domingo.Se os responsáveis do Vitória entenderem os nossos consideran- dos e, apesar da sorte nos ter sido madrasta nesta l .a volta da prova, estaremos ainda em bom tempo de alcançar a posição, já não dizemos excepcionalmente brilhante, mas sossegada que pretendemos.

O jogo em si deixou-nos recor­dações que podemos perpectuar na memória como agradáveis. Lutero ou Bártolo, as novas aquisições, satisfizeram e prometeram compor­tamento futuro de resultados posi­tivos. Entre os habituais, Lobato, Cesário, Cerqueira e Silveira exi­biram-se em bitola alta. Nos res­tantes, aproveitando-se as semanas que se seguem sem jogos oficiais, pode-se incutir a compreensão da capacidade produtora que podem e devem dar à equipa. — Que as­sim seja.O Vitória alinhou com: Lobato; Cesário e F. Costa; Silveira, Cer­queira e J . Costa; Bártolo (ex-Beira- -Mar, Elói, Lutero, Miguel e Rola; e o Atlético formou com: Ernesto; Barreiros e Abreu; Germano Lo­pes e Orlando; Martinho, Messia- no, Rinaldi, Castiglia e S. Pereira.Arbitrou Domingos Miranda, do Porto, que uma vez mais não foi feliz, como lhe é habitual, quando tem de dirigir jogos onde entra o Vitória.Nos outros encontros os resul­tados foram os seguintes:Belenenses, 2-Braga, 3; Covilhã, 2-Sporting, 2; Cuf, O-Porto, 2; Ben- fica, 3-Acadétnica, 1; Lusitano, 2- -Setúbal, 0; Boavista, 2-Barreiren- se, 1. Saliente-se, uma vez mais, o belíssimo resultado do nosso velho 
rival Sporting de Braga.A classificação actual é :Benfica, 18 p. (29-9); Sporting, 17 p. (36-12); Braga, 17 p. (24-18); Porto, 15 p. (30-13); Belenenses, 14 p. (25-17); Atlético, 14 p. (18-18); Académica, 12 p. (28-24); Barrei- rense, 12 p. (14-15); Cuf, 11 p. (15- -20); Setúbal, 10 p. (20-24); Lusi­tano, 9 p. (12-25); Boavista, 7 p. (10-33); Vitória, 6 p. (12-22); Co­vilhã, 6 p. (12-27).Hoje não se realizam jogos em Virtude do encontro internacional Portugal-Alemanha. l . r .
TORNEIOS REGIONAISDos jogos disputados no último domingo pelas equipas vimaranen- ses, sòmente se realizou o Desp. F. Holanda-Fainalicão, que termi­nou com o empate de 4-4, tendo ficado adiado o Vitória-Sp. de Fafe, dado prever-se que o Campo da Amorosa, devido ao mau tempo, não oferecesse condições para o jogo da tarde. Mais uma razão para se esperar que o Estádio Municipal seja um facto em breve.Hoje jogam em Braga os júnio- res do Vitória com a equipa do Sp. de Braga B, e em Barcelos, o Desp. F. Holanda com o Gi! Vicente.

Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFazem anos:

No dia 20, a sr.a D. Maria Eugé- 
nia Guimarães Coimbra Pimenta 
Machado, esposa do nosso pre­
zado amigo sr. Antônio Alberto 
Pimenta M achado; no mesmo 
dia, o nosso prezado amigo e 
distinto clinico sr. dr. Jo sé  Maria 
de Castro Ferreira ; no dia 21, o 
nosso prezado amigo sr. Alcino 
Emílio de Carvalho M achado; 
no dia 23, as meninas Marga­
rida Eulália, filha do nosso bom 
amigo sr. Joaquim  Ferreira, e 
Maria da Conceição, filha do 
nosso bom amigo sr. Manuel Tei­
xeira de F reita s; no mesmo dia, 
a sr.a D. Deltnina de Sousa Lima 
Rodrigues, esposa do nosso pre­
zado amigo sr. António J .  Pereira 
Rodrigues, e os também nossos 
prezados amigos srs. Jo ã o  A . da 
Silva Guimarães, Vasco Leão 
Fernandes, Joaquim  Manuel P e ­
reira Mendes e Adriâo Abílio  
Saraiva M artins; no dia 24, mesdemoiselies Cidália Fernandes 
Gaspar e Maria Manuela Faria 
Martins, filha do nosso prezado 
amigo sr. Antônio Faria Martins, 
e os nossos prezados amigos srs. 
António Martins Ribeiro e David 
Martins dos Santos.«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

No próximo dia 22, faz anos a 
menina Isaura Margarida, filha  
do nosso bom amigo sr. Jo sé  de 
Freitas.

C A S A M E N T O SNo pretérito domingo e no San­tuário de Nossa Senhora do Sa- ineiro, em Braga, consorciaram-se a sr.a D. Maria Arminda Fernan­des da Silva Leite, filha da sr.a D. Deolinda da Luz Fernandes Leite e do sr. Joaquim da Silva Leite, e o sr. Hilário Gonçalves Lima, filho da sr.8 D. Leonor Gonçalves Lima e do sr. Abílio Abreu da Rocha Lima, já falecidos, tendo testemu­nhado o acto, por parte da noiva, seus pais, e por parte do noivo, seus irmãos a ?r.a D. Elvira dos Santc^s Lima e o sr. Álvaro Gonçalves Lima.Após o acto religioso e num dos hotéis da Estância do Bom Jesus do Monte, foi servido a todos os convidados um opíparo almoço.Aos noivos, que em breve segui­rão para Angola, onde vão fixar residência, desejamos as maiores Venturas.— No mosteiro de Leça do Ba- lio, no Porto, consorciaram-se a sr.a D. Maria Mercedes da Malta Carneiro, filha do industrial de curtumes sr. Alberto Carneiro e de sua esposa, e o nosso conterrâ
Artigos de Natal
Brinquedos—Enfeites—Novidades

A R T IG O S  PA R A  BRI NDES

CROM OS e PO STA IS
Gráfica Minhota,  L.dã
Rua de Santo António — G U I M A R Ã E S

C asa das N ovidadesLIVRARIA E PAPELARIA
R U A  DA R A I N H A ,  105 — G U I M A R Ã E S

CANETAS DE TINTA PERMANENTE: O mais completo sortido aos melho­res preços. Vendas a Pronto e a Prestações com bónus. Gravação do nome feita gratuitamente nas canetas de preço superior a 25$00.
NATAL: Completo sortido em LIVROS, JO G O S  e BRINQUEDOS para crianças.

RÁDIO T E LEFU N K EN  1955A C A B A  D E  C H E G A R
A Casa das Novidades apresenta aos seus E x .mos clientes cum­

primentos de B O A S  F E S T A S  e F E L IZ  A N O  N O V O .

neo sr. Francisco Paulino Ferreira Leite, filho do sr. Paulino Fer­reira Leite e de sua esposa, já fa­lecida, tendo testemunhado o acto, por parte da noiva, seu pai e uma sua prima, e por parte do noivo seu irmão, sr. Manuel Paulino Ferreira Leite e esposa, sr.a D. Maria Ade- lina de Campos Guise Ferreira Leite.Aos noivos desejamos as maiores venturas.
N a s c i m e n t oEm S. Tomé nasceu uma menina, filha da sr.a D. Maria Jaquelina Monteiro Dias de Castro Martins e do sr. Henrique Ferreira Mar­tins.Muitos parabéns.
Partidas e chegadasEsteve nesta cidade, onde veio propositadamente visitar seu so­brinho, o sr. Augusto Joaquim da Silva Guimarães, que continua in­ternado no Hospital da Misericór­dia, o nosso ilustre conterrâneo e amigo sr. Desembargador dr. Antó­nio Carneiro.— Deu-nos o prazer de sua visita o nosso querido amigo rev. dr. Fran­cisco de Melo, de S. Pedro da Rai- monda.— Abraçamos no domingo nesta cidade os nossos prezados conter­râneos e amigos srs. Fernando e António Vilaça Ferreira.— Também esteve nesta cidade o nosso prezado amigo sr. Alberto de Oliveira, da Póvoa de Lanhoso.— Com sua esposa regressou a Silves o nosso prezado amigo sr. Gaspar da Silva Ribeiro Calixto.— Esteve nesta cidade, tendo já segressado a S . Nicolau, a sr.a D. Laura de Jesus Soares Leite.— Com sua família regressou a esta cidade, de Lobâo da Beira, o nosso prezado amigo sr. Armindo de Faria.— Com pouca demora, partiu com sua esposa para Lisboa, o nosso bom amigo sr. Arnaldo Al- poim da Silva iWeneses.— Regressou de Lisboa o nosso prezado amigo sr. dr. Jorge da Costa Antunes.— Deu-nos o prazer da sua visita a nossa distinta camarada de «O Desforço», de Fafe, sr.a D. Isaura Lusitana Pinto Basto.
DoentesEncontra-se na Ordem do Terço, no Porto, a funcionária dos C . T. T., sr.a D. Maria Benedita Pereira Ma­chado, esposa do nosso prezado amigo sr. Joaquim Ferreira, que foi submetida a uma operação à vesícula.Desejamos as suas melhoras.
Falec. e SufrágiosFrancisco de Sales Leite da SilvaEm Valpaços, onde era estimado Aspirante de Finanças, e vitimado por uma grave enfermidade, finou- -se o sr. Francisco de Sales Leite da Silva, casado com a sr.a D. Lu- cília Cunha Pinto Leite da Silva; filho do sr. Francisco Baptista Coe­lho da Silva, Aspirante de Finan­ças aposentado e que em Guimarães goza de muita simpatia; pai dos meninos Francisco António, Luís Alberto e António Manuel Lopes Pinto da Silva; irmão das sr.a# D. Maria José Leite da Silva e D. Ma­ria Carolina Leite da Siiva; genro da 8r.a D. Dores da Cunha Leite, e cunhado da sr.a D. Maria Cândida Cunha Leite Saraiva e do sr. eng.° Luís Saraiva, Presidente da Câma­ra Municipal daquele concelho.O extinto, que contava 30 e pou­cos anos de idade, também exerceu na nossa comarca, em cuja cidade viveu a maior parte da sua vida, as funções de funcionário da Secção de Finanças e era geralmente esti­mado pelas suas qualidades de tra­balho e de educação.O seu passamento causou muita consternação.A toda a família daquele nosso inolvidável  amigo apresentamos bem sentidas condolências.Dr. Álvaro Teixeira MaiheiroNa sua residência em Meinedo (Douro), faleceu anteontem o sr. Álvaro Teixeira Maiheiro, casado com a sr.a D. Maria Tereza Ma­chado Maiheiro; pai da sr.a D. Te­reza Machado Maiheiro e do sr. Alcino José Machado Maiheiro, e cunhado das sr.88 D. Maria José Machado Sampaio e Castro, casa­da com o sr. dr. João Sampaio e Castro; D. Maria Isaura Machado Guerra Junqueiro, casada com o sr. Augusto Guerra Junqueiro; D. Maria Adelaide Machado Capelas, casada com o sr. António Capelas, e D. Alcina Carvalho Machado e dos srs. dr. José Machado, Alcino de Carvalho Machado, casado com a sr.8 D. Armandina Mendes Ma­chado; Henrique de Carvalho Ma­chado, casado com a sr.a D. Maria Adélia de Sampaio e Castro Ma­chado, e João da Costa Machado.A toda a família dorida apresen­tamos sentidas condolências.D. Maria das Dores da Cunha GuimarãesTendo falecido em Lisboa a sr.a D. Maria das Dores da Cunha Gui­marães, o seu cadáver foi trasla­dado para o cemitério de Atouguia
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desta cidade, na tarde de quinta- -feira, ficando ali inhumado em jazigo de família.A extinta era casada com o sr. Jacinto Guimarães; mãe da sr.a D. Maria Emília da Cunha Guimarães, aluna da faculdade de medicina de Lisboa, e do sr. Augusto Inácio Guimarães, aluno da faculdade de Engenharia deBradford, Inglaterra; filha do sr. Augusto Inácio da Cunha Guimarães, e irmã da sr.a D. Maria da Madre de Deus da Cunha Ri­beiro da Silva, casada com o sr. Joaquim Ribeiro da Silva.O cadáver foi acompanhado de Lisboa a esta cidade por diversas pessoas de família, tendo compa­recido no cemitério outras das suas relações.A toda a família dorida apresen­tamos condolências.Augusto Nogueira da SilvaFaleceu, anteontem, em Castêlo da Maia, o comerciante sr. Augusto Nogueira da Silva, que marcou lu­gar de destaque na política, no co­mércio e na indústria maiatos.O saudoso extinto era pai do sr. Almiro Nogueira da Silva, concei­tuado industrial de padaria em Guimarães, a quem apresentamos, assim como a toda a demais famí­lia dorida, as nossas sentidas con­dolências. De lutoGuardam luto pelo falecimento de um seu tio, ocorrido em Landim, Famalicão, os nossos prezados amigos srs. António Gomes da Costa, Abel Gomes da Costa e José Augusto Gomes da Costa, aos quais apresentamos sentidas con­dolências.
V i d a  C a t ó l i c a

Prim eira com unhãoNa paroquial de S. Paio (igreja da Misericórdia), fez no domingo a sua primeira comunhão a menina Ana Francelina Costa e Silva, es­tremecida filha da sr.a D. Maria das Dores Costa e Silva e do sr. João da Silva Guimarães.
Festa a Santa LuziaNo templo de S. Dâmaso, reali­zou-se no dia 13 a festividade anual em honra da Mártir Santa Luzia, com Missá solene às 11 horas e, à tarde, sermão e bênção.Para a festividade do ano próxi­mo foi nomeada a seguinte comis­são de senhoras:Juiza, D. Ema Leão Rocha dos Santos; Mordomas, D. Ana Melo Sampaio, D. Maria da Glória Gon­çalves Santoalha, D. Aurora Ri­beiro Xavier, D. Augusta Mendes Oliveira Milhão, D. Zilda Leite Campos, D. Florentina Nunes Sal­gado Almeida, D. Maria do Carmo Pereira Cunha e Castro, D. Filo- mena Barbosa, D. Ludovina Tei­xeira Mendes Esteves, D. Maria Natália da Silva, D. Maria José Salgado, D. Irene da Silva Teixeira, D. Maria Ondina Castro Meireles Machado, D. Ana Freitas Costa e D. Rosária Cerqueira Bastos.Também se festejou a Mártir Santa Luzia na capelinha da sua invocação à rua de Francisco Agra.

S. SebastiãoFoi convidado a prègar na festi­vidade em honra do Mártir S . Se­bastião, que se realizará, na forma dos demais anos, no dia 20 de Ja ­neiro, no templo de S. Dâmaso, o rev. António Maria Cardoso, talen­toso orador sacro e professor do Seminário de Vila Real.
Festividade em  G a n d a r e l aA Paróquia de S. Salvador deGandarela promoveu, no penúl­

timo domingo, uma grande pere­grinação às capelas das Senhoras do Monte, no alto da freguesia de Cerzedelo e S . Cristóvão de Selho. A’ chegada houve missa campal e prática, seguida de bênção.De tarde, realizaram-se outros actos religiosos. A Paróquia de Gandarela transportou, em lindo andor, nma nova imagem de S. João Baptista, que foi oferecida pelo de­voto sr. Joaquim Moreira Gomes.
Missa do GaloNa noite de Natal, haverá missa da meia noite, com todo o explendor litúrgico, nos seguintes templos:Igrejas de N. S .a da Oliveira, S . Sebastião (Domínicas), Hospital (Capuchos), N. S .a do Carmo, San­tuário de N. S .a do Perpétuo So­corro ; Capelas de S . Domingos, de S. Francisco, Casa dos Pobres, C o­légio do S . C . de Maria (Vila Pouca).Nestes templos, estarão à vene­ração dos fiéis lindos presépios.

Festividades em honra do 
M enino JesusUm grupo de rapazes da fregue­sia de S. Miguel de Creixomil, vai levar a efeito nos próximos dias 24 e 25, uma festividade em honra do Menino Jesus, com o seguinte pro­grama :Dia 24, Missa da Meia Noite, acompanhada a vozes e harmónium; dia 25, Missa resada às 8 horas e, às 11, Missa solene cantada, com sermão por um distinto orador.Durante a tarde, basar de pren­das, abrilhantado com música por potentes alto-falantes.— Na paroquial de Azurém, a fes­tividade constará do seguinte pro­grama :Dia 25, Missa solene às 6,30, se­guida de sermão pelo distinto ora­dor sagrado Rev. dr. José de Jesus Ribeiro. A parte coral será desem­penhada pelo grupo coral de Santa Cecília.Da parte de tarde haverá basar de prendas, abrilhantado pela Ban­da de música da Sociedade Filar­mónica Vimaranense.

Conferência de S. V icente de 
Paulo (homens) da freguesia  

de N. S.a da O live iraEsta Conferência mandou cele­brar no passado dia 15, pelas 7 ho­ras, na igreja de N. S .a da Oliveira, a Missa regulamentar da Imaculada Conceição, com a assistência dos confrades Vicentinos.
Menino DeusA Irmandade do Menino Deus, erecta na antiga igreja de S. Do­mingos, manda celebrar no próxi­mo dia 26, pelas 8 horas, a missa estatutária em honra do seu Pa­droeiro e na igreja da Misericór­dia servindo de paroquial de S. Paio.SERVIÇO DE FARMÁCIASHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Dias Ma­chado, Rua da Rainha, Telef. 40424.

C A S A  E S T RE L A
SAPATARIARua de S . Dâmaso, 121-123

(Junto à Marisqueira)
__  185Consertos e llmpesas de calçado Calçado novo o por medida

M ande c o n s e r t a r  calçado  
nesta Casa .



4 NOTICIAS DE GUIMARAES

EDITAL"
I

R t c c n s c a m e n t o  E l e i t o r a l  1

I r .  Gaspar Goaies Glues, Chefe ha Secretaria ha Câmara M e ig a l  ho Concelho he Guimarães
Faz saber, nos termos e para os efeitos do art. 10.° da Lei n.° 2.015, de 28 de Maio de 1946, que as operações 

do recenseamento dos eleitores do PRESIDENTE DA REPÚBLICA e da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1955 terão 
início em 2 de Janeiro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano.

Ao abrigo do disposto nos Art. 1.° e 2.° da citada Lei:
S ã o  e l e i t o r e s  e ,  c o m o  t a l ,  r e c e n s e á v e i s :

1. ° — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou emanci­pados, que saibam ler e escrever português.2. ° — O s cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou emanci­pados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e corpos administrativos quantia não inferior a 100$00, por algum ou alguns dos seguintes impostos: contribuição predial, contribuição industrial, imposto profissional e imposto sobre aplicação de capitais.3. ° — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emanci­pados, com as seguintes habilitações mínimas:' a) — curso geral dos liceus;
b )  — curso do magistério primário;
c) — curso das escolas de belas artes;
d) — curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório de Música do Porto;

• e ) — curso dos institutos industriais e comerciais.4. ° — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emanci­pados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixadas nos n.°8 1,° ou 2.°.Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se chefes de família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de pessoas e bens ou solteiras que vivam inteiramente entre si.5. ° —- O s  cidadãos portugueses do sexo feminino que sendo casados, saibam ler e escrever português e paguem dè contribuição predial, por bens próprios ou comuns, quantia não inferior a 200$00.
A  p r o v a  d e  s a b e r  l e r  e  e s c r e v e r  f a z - s e :

a) — Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante a comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia;
b) — Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reconheci­mento notarial da letra e assinatura;
c) — Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante a comissão referida ha alínea a), desde que no mesmo requerimento assim seja atestado, com a autenticação por meio de selo branco ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia;
d) — Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas repartições ou serviços a que se refere o art.0 13.° da citada Lei.

A  p r o v a  d o  p a g a m e n t o  r e f e r i d o  n o s  2 . ° ,
4 . °  e  5 . °  f a z - s e :

q) — Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conhecimentos respectivos, cujos números ficarão anotados no verbete ou processo individual do eleitor:
b) — Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de finanças.Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes aos bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos pais os impostos correspondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo. 

A  p r o v a  d a s  h a b i l i t a ç õ e s  r e f e r i d a s  n o
n . °  3  f a z - s e :

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou a pública forma respec­tiva, perante a comissão a que se refere a alínea a) ou pela declaração respectiva nos mapas enviados pelas repartições ou serviços mencionados no art.° 13.°, da citada Lei.
N ã o  p o d e m  s e r  e l e i t o r e s :

1. ° — O s que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos;2. ° — Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os notmente reconhecidos como dementes, embora não estejam interditos por sentença;3. ° — O s falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados;4. ° — O s pronunciados definitivamente e os que tiverem sido condencriminalmente por sentença com trânsito em julgado, enquanto não houver sido expiada a respectiva pena e ainda que gozem de liberdade condicional;5. ° — O s indigentes e, especialmente, os que estejam internados em ade beneficência;6. ° — Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por naturali- zação ou casamento, há menos de 5 anos; 7. ° — Os que professem ideias contrárias à existência de Portugal Estado independente e à disciplina social;8. ° — Os que notòriamente careçam de idoneidade moral.
Todos os c id ad ão s com  d ire ito  a voto, poderão  re q u e re r a 

sua in scrição  no R ecenseam ento, ao P residente  da Com issão  
R ecensead ora, por in term édio  das C om issões de Freg u esia , e 
d everão  m encio nar, a lém  do nom e, o d ia  do nascim ento , f ilia ­
ção, profissão, hab ilitações lite rá ria s  e morada*

Para constar, se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estilo e publi­
cados em jornais deste Concelho. 5u

Paços do Concelho, 16 de Dezembro de 1954.
(•) Gaspar Gomes Alves.


